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Resumo 
O objetivo do trabalho foi avaliar tinturas de mamona, pitanga, goiaba e melão-de-São-Caetano no controle 
de fungos associados às sementes de pinhão-manso. Sementes de pinhão-manso foram imersas nas 
tinturas por dez minutos. As tinturas foram adicionadas ao meio de cultura contendo os fungos para a 
avaliação da toxicidade. A incidência dos fungos Penicillium sp., Aspergillus spp., Dactylella sp. e 
Paecylomices sp. foi verificada  sobre as sementes.  Aspergillus spp. teve maior incidência nas sementes 
após o tratamento com os tinturas. Tinturas de pitanga e goiaba diminuíram a incidência de Penicillium sp. 
e Paecylomices sp. A adição das tinturas ao meio de cultura inibiu em 100% o crescimento de Aspergillus 
spp. e Penicillium sp.. 
Palavras chave: Ricinus communis; Psidium guajava; Eugenia uniflora; Momordica charanthia; controle 
alternativo. 
 
Abstract: The objective of this study was to evaluate tinctures of castor bean, Brazilian cherry, guava, and 
bitter melon to control fungi associated with seeds of jatropha. Seeds of jatropha were immersed in 
tinctures for ten minutes. The tinctures were added to the culture medium containing the fungi for 
evaluation of the toxicity. The incidence of the fungi Penicillium sp., Aspergillus spp., Dactylella sp. and 
Paecylomices sp. was verified on the seeds. Aspergillus spp. had the greatest incidence on the seeds after 
treatment with tinctures. Tinctures of Brazilian cherry and guava decreased the incidence of Penicillium sp. 
and Paecylomices sp. The addition of tinctures to the culture medium inhibited by 100% the growth of 
Aspergillus spp. and Penicillium sp. 
Keywords: Ricinus communis; Psidium guajava; Eugenia uniflora; Momordica charanthia; alternative 
control. 

 
Introdução 
O pinhão-manso é uma oleaginosa que vem tendo expressão mundial quanto à obtenção de 
energia renovável; sendo potencial cultura para ser utilizada no Programa Brasileiro de Biodiesel. 
No entanto, pouco se conhece sobre fitotecnia e fitossanidade da cultura (Arruda et al., 2004; 
Saturnino et al., 2005; Beltrão, 2006). 
 
Devido à potencialidade de expansão da cultura verifica-se a crescente demanda por sementes de 
boa qualidade e, para isto, é de extrema importância a avaliação da ocorrência de patógenos e 
alternativas para o controle dos mesmos. A semente contaminada ou infectada por patógenos é 
um dos meios mais eficientes de introdução, disseminação e acúmulo de inóculo de patógenos em 
áreas de cultivo (Neergaard, 1977), além de ser eficiente meio de sobrevivência de patógenos na 
natureza (Massola Júnior e Bedendo, 2005). 
 
Inúmeros prejuízos vêm sendo causados pelo uso de agrotóxicos, como a contaminação de 
agricultores, consumidores e do ambiente. Alternativas ao controle químico vêm sendo 
desenvolvidas, como a utilização de produtos naturais de origem vegetal que apresentam efeito 
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inibitório sobre os fitopatógenos e pouca toxicidade aos organismos não-alvo (Sousa et al., 1991). 
Bernardo et al. (2002) relatam que as tinturas e produtos derivados de vegetais têm sido 
estudados quanto à eficácia no controle de doenças de plantas para uso em sistemas de produção 
que busquem a redução ou eliminação do uso de agrotóxicos, sendo muito utilizados em sistemas 
agroecológicos de produção (Darolt, 2002). 
 
Diante do exposto, o objetivo do presente trabalho foi avaliar o efeito de tinturas vegetais de 
folhas de mamona, pitanga, goiaba e melão-de-São-Caetano no controle e inibição de fungos 
veiculados às sementes de pinhão-manso. 
 
Metodologia  
As sementes de pinhão-manso (Jatropha curcas L.) utilizadas no experimento foram produzidas no 
campo experimental da Embrapa Algodão na cidade de Patos-PB, sendo essas isentas de aditivos 
químicos. Folhas de mamona (Ricinus communis L.), goiaba (Psidium guajava L.), pitanga (Eugenia 
uniflora L.) e melão-de-São-Caetano (Momordica charanthia L.) foram utilizadas para a preparação 
dos tinturas. A coleta das espécies vegetais foi realizada em Lagoa Seca-PB, no Campus II da 
Universidade Estadual da Paraíba. 
 
A preparação das tinturas vegetais foi realizada pesando-se 10 g de folhas secas e moídas, sendo 
essas adicionadas a frascos contendo 90 ml de álcool etílico (93,2°). Após 24horas as os tinturas 
foram filtrados e armazenados. 
 
Para o tratamento, sementes de pinhão-manso foram desinfestadas com solução de hipoclorito de 
sódio a 1%, por 30 segundos. Após a desinfestação as sementes foram tratadas com as tinturas 
vegetais na concentração de 100% por dez minutos. As sementes foram imersas em água destilada 
para o tratamento testemunha. Depois de tratadas, as sementes foram colocadas para secar em 
temperatura ambiente. Após a secagem, as sementes foram colocadas em placas de Petri (15 cm 
de diâmetro) contendo papel filtro umedecido com água destilada autoclavada (Blotter test). O 
acondicionamento das sementes foi realizado a 25°C no escuro. O experimento foi arranjado em 
delineamento inteiramente casualizado, com dez repetições, sendo que cada repetição foi 
composta por dez sementes. Após o período de sete dias a incidência fúngica foi avaliada 
utilizando-se microscópio estereoscópio.  
 
A toxidade das tinturas vegetais foi realizada incorporando-se as tinturas, na concentração de 
20%, ao meio de cultura BDA (Batata-Dextrose-Ágar) fundente. A testemunha foi composta da 
adição de água destilada (20%) ao meio de cultura. Após a solidificação do meio foram 
depositados, separadamente, 10 µL de suspensão contendo esporos de Aspergillus flavus, 
Aspergillus niger e Penicillium sp., isolados de sementes de pinhão-manso. O experimento foi 
realizado em delineamento experimental inteiramente casualizado, com seis tratamentos e cinco 
repetições. As culturas foram acondicionadas em temperatura ambiente (25±2°C) no escuro. O 
crescimento micelial foi avaliado após 48 horas de incubação. 
 
Os fungos foram identificados utilizando-se a chave de Barnett e Hunter (1998). 
 
Os dados dos experimentos foram analisados utilizando o software estatístico SAS (SAS Institute 
Inc., Cary, NC, EUA).                   
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Resultados e Discussão  
Fungos dos gêneros Aspergillus, Paecylomices, Dactylella e Penicillium incidiram sobre as 
sementes de pinhão-manso (Tabela 1).  
 
A aplicação das tinturas nas sementes de pinhão-manso resultou em aumento ou inibição dos 
fungos associados às mesmas, dependendo do gênero fúngico avaliado (Tabela 1). Nenhum 
extrato inibiu a incidência de Aspergillus spp. nas sementes de pinhão-manso, mas, favoreceu o 
seu aumento (Tabela 1).  A incidência de Dactylella sp. nas sementes aumentou após o tratamento 
com a tintura de mamona, sendo que para as demais tinturas houve redução (Tabela 1). Todas as 
tinturas diminuíram a incidência de Paecilomyces sp. (Tabela 1). Tinturas de pitanga e goiaba 
diminuíram a incidência de Penicillium sp. e as  tinturas de mamona e melão-de-São-Caetano não 
tiveram efeito sobre o fungo (Tabela 1). 
 
Inibição de 100% no crescimento micelial de Aspergillus spp. e Penicillium sp. foi verificada após a 
adição das  tinturas vegetais na concentração de 20% ao meio de cultura BDA. Lins et al (2012) 
realizaram  prospecção fitoquímica no extrato aquoso de melão-de-São-Caetano e verificaram os 
seguintes princípios ativos: mono e sesquiterpenoides, triterpenos, esteroides, saponinas e 
flavonoides. Testes envolvendo o uso de extratos e resíduos de folhas de nim (Azadirachta indica) 
mostraram inibição do crescimento vegetativo de patógenos do gênero Fusarium, Aspergillus, 
Sclerotinia, Pyricularia, Rhizoctonia e Penicillium (Mossini e Kemmelmeier, 2005). 
 
Os diferentes resultados quanto ao aumento ou diminuição da incidência de fungos nas sementes 
de pinhão-manso, após o tratamento com as tinturas vegetais, podem ser explicados pela 
diferente sensibilidade de cada gênero aos compostos químicos presentes nos extratos. Por 
exemplo, constatou-se maior sensibilidade de Paecylomices sp. e Penicillium sp. as tinturas, 
quando comparados com Aspergillus spp. (Tabela 1). Hipóteses para explicarem o aumento da 
incidência de Aspergillus spp.  nas sementes podem ser (i) diminuição da microbiota competidora 
pelas tinturas, favorecendo o crescimento do fungo e (ii) exposição do fungo a baixas 
concentrações da tintura, tendo essas concentrações possível efeito indutor de crescimento de 
Aspergillus spp. A inibição de Aspergillus spp. em meio de cultura pode ter ocorrido pela exposição 
direta do fungo as tinturas, fato esse que não ocorreu quando o fungo estava associado 
internamente às sementes. Scapin et al. (2010) verificaram diferentes efeitos no crescimento 
micelial do fungo Exserohilum turcicum quando o extrato bruto aquoso de Achillea millefolium 
(mil-folhas) foi incorporado ao meio de cultura LCH  em diferentes concentrações. Na 
concentração de 1% o extrato estimulou o crescimento micelial do fungo, na concentração de 10% 
e 20% o crescimento do fungo foi o mesmo da testemunha e a 40% teve efeito inibitório no 
crescimento micelial. Mata et al. (2009) avaliaram o tratamento de sementes de mandacaru 
(Cereus jamacaru) com óleos essenciais de erva-doce (Pimpinella anisum) e de citronela 
(Cymbopogon winterianus) e verificaram que o crescimento de Cladosporium sp., Curvularia sp. e 
Nigrospora sp. foram controlados com óleo de erva-doce em todas as concentrações utilizadas e 
que o óleo essencial de citronela controlou apenas Cladosporium sp. e Nigrospora sp.  
 
Conclusões 
As tinturas vegetais de folhas de mamona, melão-de-São-Caetano, pitanga e goiaba influenciaram 
diferentemente nos gêneros de fungos associados às sementes de pinhão-manso, promovendo, 
inibindo ou não tendo efeito sobre a incidência fúngica. 
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Tabela 1. Incidência de fungos associados às sementes de pinhão-manso após os tratamentos 
com extratos vegetais. 

Tratamentos Aspergillus spp. Dactylella sp. Paecilomyces sp. Penicillium sp. 

Testemunha 45% 50% 32% 6% 
Mamona 73%* 68%* 4%** 4% 
Pitanga 78%* 16%** 10%** 1%** 
Goiaba 71%* 22%** 20%** 1%** 
Melão-de-São-
Caetano 

70%* 10%** 
 

6%** 
 

4% 
 

*Tratamento onde a incidência do fungo aumentou significativamente comparando-se com a testemunha (água), de 
acordo com teste qui-quadrado de Wald, p≤0,05, n=100). ** Tratamento onde a incidência do fungo diminuiu 
significativamente comparando-se com a testemunha (água), de acordo com teste qui-quadrado de Wald, p≤0,05, 
n=100). 

 
 


